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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 116
14/10/2017

Avaliação docente: 
Posição da Adunesp sobre a reunião 

do CEPE de 10/10/2017
No dia 10 de outubro, foi feita uma discussão 

muito importante no CEPE, e os conselheiros ligados 
ao Chapão da Adunesp se posicionaram firmemente e 
com enorme garra para que as manifestações da comu-
nidade universitária – expressas pela Congregações, 
Conselhos Diretores, Departamentos e Conselhos de 
Curso – fossem levadas em conta nos encaminhamen-
tos referentes ao item 3 da Pauta – ““Planejamento 
e Avaliação na Unesp: proposta de redefinição de 
ponto de partida e de percurso”. Proposta com su-
gestões das unidades incorporadas ao documento 
e manifestações encaminhadas pelas unidades da 
Unesp em relação ao formulário.”

Durante essa reunião do CEPE foi construída 
– por um número expressivo de conselheiros – uma 
proposta de criação de um Grupo de Trabalho, que 
organizaria o processo de discussão e consolidação 
da Avaliação Docente e Institucional da Unesp. Essa 
proposta considerava os resultados da consulta que 
a Reitoria tinha encaminhado às 
Unidades, numa lógica estatistica-
mente questionável (em que havia 
3 possibilidades de concordância e 
apenas uma de discordância à per-
gunta feita pela CPA). O resultado 
da pesquisa com esta metodologia 
foi que, das 34 Congregações e 
Conselhos Diretores da Unesp, 8 
manifestaram discordância total 
com a proposta, 17 manifestaram 
concordância com muitas restri-
ções, 8 concordância com poucas 
restrições e 1 Congregação mani-
festou-se em concordância total 
com a proposta, resultando que 25 
das 34 Congregações e Conselhos 
Diretores tinham severas objeções 
à proposta da CPA. 

Esse encaminhamento – da criação de um Gru-
po de Trabalho – foi derrotado numa votação em que 
houve 11 votos favoráveis e 12 contrários. Os 11 votos 
favoráveis foram de conselheiros eleitos pelos seus pa-
res, ou indicados por outras comissões ou colegiados, 
incluindo aí todos os eleitos pelo Chapão da Adunesp 
e do Sintunesp. Os 12 contrários foram assim distribuí-
dos: Vice-Reitor e Pró-Reitores (1+4 votos), Presiden-
te da CPA (1 voto), e os outros 6 votos de conselheiros 
eleitos diretamente pelos seus pares, ou indicados por 
outras comissões ou colegiados, nenhum deles do Cha-
pão da Adunesp. Como indicam esses números, a meta-
de dos votos contrários veio de conselheiros ocupantes 
de cargos na administração superior da universidade, 
alguns deles diretamente envolvidos com a proposta 
da CPA, como a sua Presidente (sendo ela própria uma 
das autoras), e o Vice-Reitor, além da Pró-Reitora de 
Graduação, da Pró-Reitora de Extensão Universitária, 
do Pró-Reitor de Pós-Graduação e do Pró-Reitor de 

Pesquisa. Três docentes votaram 
com a Reitoria, desconsideran-
do que suas unidades de origem 
haviam expressado severas críti-
cas ao documento da presidente 
da CPA, discordando de muitos 
pontos e princípios nele apresen-
tados.

Por ocasião do encami-
nhamento da votação do item 3 
da pauta, a condução da sessão 
– que deveria, por determinação 
do Estatuto da Unesp, ser exer-
cida pelo Magnífico Vice-Reitor 
e Presidente do CEPE – foi in-
formalmente delegada por ele ao 
Secretário Geral da Unesp que, 
de fato, dirigiu a sessão nesse pe-
ríodo, conforme relato de muitos 
conselheiros presentes. Fiéis às 

Embora fosse 
possível, e desejável, 
a construção serena 
e equilibrada de um 
consenso, o estafe da 
Reitoria optou pelo 

enfrentamento ao ignorar, 
pura e simplesmente, 

a manifestações 
majoritariamente contrárias 

a muitos pontos presentes 
na proposta, vindas 

de amplos segmentos 
da nossa 

comunidade. 
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manifestações da maioria das Congregações, Conse-
lhos Diretores, Departamentos e Conselhos de Curso, 
os membros do CEPE, representantes do Chapão da 
Adunesp, juntamente com outros conselheiros, propu-
seram, sem prejuízo da análise e discussão da proposta 
da CPA e da Reitoria, que todas as contribuições ad-
vindas dessas instâncias da Unesp fossem levadas em 
consideração por meio de uma sistematização, que se-
ria feita por um grupo de trabalho (GT), que também 
proporia, a partir desses subsídios e daqueles produ-
zidos pelos Fóruns das Grandes Áreas, um caminho 
para a construção do processo de avaliação docente e 
institucional da Unesp. Desta forma, esta proposta fa-
zia com que o CEPE, e não a CPA e o gabinete do Rei-
tor, assumisse o protagonismo nesta matéria, conforme 
reza o Estatuto da Unesp.

Embora esse encaminhamento explicitamente 
não desconsiderasse a proposta patrocinada pela Rei-
toria (apresentada pela presidente da CPA), o estafe da 
Reitoria, que tem assento nesse colegiado, recusou-
-se peremptoriamente à construção de uma solução 
de consenso para tratar desta questão. Por insistência 
e direcionamento dado pelo condutor de fato da ses-
são – o Secretário Geral – foi colocada em votação, 
sob protesto dos discordantes dessa manobra, a pro-
posta de criação do GT do CEPE contra a aprovação 
dos “princípios da proposta” da presidente da CPA, 
embora esses princípios não tivessem sido discutidos 
pelos conselheiros e a proposta de criação do GT não 
excluísse esta discussão.

A proposta do GT – que, enfatizamos, não 
descartava a discussão dos princípios da proposta da 
Reitoria mas, ao contrário, a contemplava, juntamente 
com as outras contribuições dadas pelas diversas ins-
tâncias que se debruçaram sobre a questão da avalia-
ção docente e institucional – foi vencida numa votação 
que dividiu o colegiado e cujo resultado não ficou cla-
ro para grande parte dos conselheiros. A propósito dis-
so, a Adunesp já enviou ofício ao presidente do CEPE 
solicitando esclarecimento sobre o que foi aprovado e 
seus exatos desdobramentos.

Nesse episódio, que lamentamos, ficou evi-
dente a intervenção exuberante – para dizer o míni-
mo – do Secretário Geral na condução da sessão, e 
a consequente complacência do presidente do CEPE 

diante da indevida interferência nas suas prerrogativas 
regimentais. Mais ainda, ao agir desta maneira, o pre-
sidente do CEPE não teve qualquer sensibilidade para 
com as inúmeras manifestações contrárias ao processo 
de avaliação defendido pela presidente da CPA com 
o beneplácito da Reitoria, renunciando desta maneira 
a ouvir os clamores da maioria da comunidade unes-
piana, expressos nos documentos produzidos pelas 
Congregações, Conselhos Diretores, Departamentos e 
Conselhos de Curso.

Vale ainda ressaltar que a proposta apresen-
tada no CO, encaminhada às Congregações e Con-
selhos Diretores, discutida em um debate promovi-
do pela Adunesp e exposta pela presidente da CPA 
em videoconferências com as unidades, não havia 
sido pautada ainda no CEPE antes da reunião do dia 
10/10/2017. Ao contrário, o CEPE teve uma reu-
nião extraordinária cancelada no mês de setembro, 
que seria apenas para discussão deste assunto, o que 
fez do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Unesp um mero observador no processo de discussão 
até o momento. Embora fosse possível, e desejável, 
a construção serena e equilibrada de um consenso, o 
estafe da Reitoria optou pelo enfrentamento ao ig-
norar, pura e simplesmente, a manifestações majori-
tariamente contrárias a muitos pontos presentes na 
proposta, vindas de amplos segmentos da nossa co-
munidade que expressaram, entre outras coisas, uma 
posição, indicando que a discussão de um assunto 
de tamanha complexidade, com implicações profun-
das na natureza do trabalho docente e no modelo de 
universidade, não pode ser feita com a pressa que a 
Reitoria impôs ao processo.

A história da nossa universidade saberá reco-
nhecer a importância da atuação daqueles que lutaram 
em defesa de uma Unesp pública, gratuita, laica, de 
qualidade socialmente referenciada e democrática, 
como também daqueles que sucumbiram às conve-
niências políticas do momento, comprometendo o seu 
futuro.

A Adunesp não desistirá da luta por uma 
universidade democrática e colegiada que tem travado, 
desde os enfrentamentos com o interventor Martins, 
em 1976, combatendo sempre aos arroubos autoritá-
rios de ontem e de hoje.


